A partir da Frontline: Sibomana Marcel Movimento Africano, para trabalhar Crianças e Jovens 

Marcel Sibomana, 20, é de Ruanda. Marcel tornou-se membro do Movimento Africano de Crianças e Jovens de trabalho, enquanto ele estava trabalhando no serviço doméstico. CRIN conheceu Marcel em uma reunião sobre os direitos das crianças na Etiópia, em março. Estamos apanhados com ele novamente esta semana para saber mais sobre suas experiências à luz das negociações desta semana em Genebra. 
Eu nasci em uma aldeia chamada Nyanza no sul do meu país. Comecei a trabalhar quando eu tinha 11 anos. Meu primeiro trabalho foi a cavar pedras que eu poderia quebrar com martelos e vender para pessoas que construíram casas. Neste ponto eu ainda frequentou a escola primária. 
Depois disso, mudei-me para Kigali, a capital do meu país, onde encontrou o trabalho fazendo tarefas para uma família com outro trabalhador. I roupa lavada e passada, limpou o chão, cozidos e compras no mercado. A família tinha dois filhos, assim que eu usei para me levantar às quatro horas todos os dias para preparar o carvão vegetal para ferver a água para que eu possa cozinhar para a família antes de seus filhos tomou o ônibus para a escola e seus pais foram trabalhar. 
Enquanto eu estava trabalhando nesta casa, eu ia muitas vezes ver as crianças entrando em um prédio vizinho e perguntou o que estava acontecendo lá dentro. Uma vez fui convidado para uma reunião de um amigo e descobriu que o edifício foi o escritório de uma ONG chamada Caritas. Eu falei com as pessoas de lá e disseram-me sobre um grupo que apoiaram o chamado Movimento Africano de Crianças e Jovens de trabalho. Eles disseram que o movimento trabalhou em muitos países Africano para ajudar a proteger os direitos das crianças trabalhadoras. Eu comecei a ir às suas reuniões e eles me ajudaram a entender que os direitos da criança significava. Fiquei impressionado com a maneira que ajudou as crianças se reúnem para compartilhar experiências e lutar pelos seus direitos de grupos de base até ao nível internacional. 
Não foi fácil no início. Eu não sinto que eu poderia dizer ao meu chefe que eu estava indo, porque eu tinha medo que ele seria contra ele. Depois de um tempo eu disse a ele e à família. Eles não eram contra, mas eles não estavam interessados ou - não tente entender o que estava acontecendo. Às vezes, eles me dizem que eu não podia ir porque tinha trabalho a fazer. Mas então, quando eu me tornei mais envolvidos e disse-lhes mais, eles começaram a entender. Então, quando um amigo do Movimento, que viveu em Conakry, Guiné, veio visitar-me, meu chefe sentou-se e atenção. Ele pensou que se alguém estava vindo me ver de Conakry, o trabalho que eu estava fazendo deve ser sério! A partir de então ele me tratou com mais respeito. 

Além de ajudar as crianças a compreender os seus direitos, também ajuda as crianças a trabalhar, se tiver problemas com seu empregador. As crianças podem vir até nós com problemas e que pode mediar entre a criança e seu chefe para tentar encontrar uma solução. Se isso falhar, negociar com os líderes locais, que geralmente são muito úteis. 
Trabalhamos também com algumas instituições de governo. Isso foi muito difícil no começo. Os funcionários não sabiam como trabalhar as crianças possam se atreve a vir e falar com eles. E eles certamente não querem admitir que há crianças que trabalham no Ruanda. Agora, temos relações muito melhores e, muitas vezes encontrar com as pessoas do Ministério de Gênero e Promoção da Família, por exemplo, fomos convidados para preparar e participar em todos os encontros organizados por este Ministério para comemorar o Dia da Criança Africano. 

Nós certamente não queremos proibir as crianças do trabalho. Nós apenas queremos ter certeza de que as crianças que escolhem trabalhar estão protegidos contra as formas prejudiciais de trabalho e que trabalham em boas condições e são capazes de acesso aos cuidados de saúde, educação e desfrutar de todos os outros direitos. Muitas crianças no trabalho de África porque eles não têm outra maneira de sobreviver. Mas há também muitas crianças que não são tão pobres que escolhem trabalhar porque querem ganhar seu próprio dinheiro e aprender habilidades práticas. 

Quando não estou trabalhando, eu gosto de jogar futebol - Eu estou tentando ver o máximo de Copa do Mundo como eu posso no momento. Eu também gosto de cantar! Eu escrevo minhas próprias canções. Quando estávamos comemorando o Dia da Criança Africano na semana passada, eu executei uma música que eu tinha escrito sobre os direitos das crianças. Eu posso cantar-lhe um par de linhas, mas na língua Kinyarwanda! [Canta ...] Trata-se de apoiar as crianças para se desenvolver e desfrutar de seus direitos. 

Se eu pudesse dizer uma coisa para a reunião de pessoas em Genebra esta semana, gostaria de pedir-lhes para se certificar de governos o cumprimento das leis que eles fazem. Em Ruanda, como em muitos países, temos as leis para proteger as crianças, mas nada acontece com eles e os membros da comunidade não sabe sobre eles. Os governos devem garantir que todos saibam as regras e ter certeza de que cumpri-los. 



